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ARTIGO

A IMPORTÂNCIA DE 
ACEITAR AS FRUSTRAÇÕES

Turismo

Turismo indígena em 
Campo Novo é apresentado 
em feira mundial do setor

WORLD TRAVEL MARKET

Quatro roteiros turísti-
cos em Mato Grosso, que 
abrangem os municípios 
de Alta Floresta, Nossa 
Senhora do Livramento, 
Santo Antônio de Lever-
ger, Barão de Melgaço e 
Campo Novo do Parecis, 
foram apresentados aos 
operadores de turismo 
do Brasil e do mundo 
durante a World Travel 
Market (WTM), a maior 
feira de turismo da Amé-
rica Latina, realizada em 
São Paulo.

O trabalho do Servi-
ço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do 
Estado de Mato Gros-
so (Sebrae/MT) tem o 
apoio do Governo de 
Mato Grosso, por meio 
da Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec).

Os roteiros englobam: 
Cidades Pantaneiras Tra-
dições e Encantos das 
Águas do Pantanal (San-
to Antônio e Barão), Rota 
Agroecológica Guadalu-
pe e Fazenda Anacã (Alta 
Floresta), Roteiro Afro-
turismo Mata Cavalo (Li-
vramento) e Etnoturismo 
(Campo Novo do Parecis).

“Mato Grosso é um es-
tado diverso, com três 
biomas e o Sebrae tem 
estruturado produtos no 

Foram quatro 
roteiros turísticos 
apresentados 
na feira

Sedec faz a promoção dos destinos e viabiliza meios para novos negócios

Cerrado, Pantanal e Ama-
zônia. Mais do que apre-
sentar novos produtos, 
eles têm fomentado novas 
cadeias de pequenos e 
médios negócios. Em um 
dos roteiros, o turista co-
nhece o Museu da Viola 
de Cocho, onde seu Al-
cides, artesão que fabrica 
o instrumento tradicio-
nal, além de fomentar 
restaurantes e pousadas. 
Não existe turismo sem 
CNPJ”, afirmou o secretá-
rio adjunto de Turismo da 
Sedec, Felipe Wellaton.

A partir do desenvolvi-
mento de novos produtos 
turísticos, a Sedec faz a 
promoção dos destinos e 
viabiliza meio para que os 
empresários do setor pos-
sam fechar parcerias com 
operadoras nacionais e in-
ternacionais, que resultam 
na atração de mais turistas 
no Estado. Neste ano, a 
Sedec investiu no estande 
de 60 metros quadrados, 
proporcionando um am-
biente maior do que em 
2023 para divulgação do 
Estado e dos destinos.

A gestora estadual de 
turismo do Sebrae/MT, 
Marisbeth Gonçalves, 
destacou que a apresenta-
ção dos novos roteiros em 
Mato Grosso na WTM foi 
uma ação estratégica, pois 
é uma das mais importan-
tes vitrines para negócios. 
“Nosso destino pantanal 
é considerado um mer-
cado internacional. Mas 
também temos operado-
res do Brasil inteiro aqui 
presentes, então é o mo-
mento dos nossos empre-

sários fazerem negócios e 
manterem relacionamento 
com operadores de outros 
estados”, disse.

Os operadores de tu-
rismo que abraçaram os 
novos produtos turísticos 
e começaram a comercia-
lizá-los falaram sobre a 
experiência de trabalhar 
o turismo sob o aspecto 
mais cultural, como os ro-
teiros foram concebidos.

O afroturismo de Mata 
Cavalo é comercializado 
pelo empresário Waldir 
Teles, da Gale Tur Via-
gens. O pacote de 8 horas 
passa pelo Centro Histó-
rico de Nossa Senhora do 
Livramento, Centro de Co-
mercialização É de Livra-
mento, Reino de Xango, 
Quintal da Josefina, Casa 
da Cultura Quilombola e a 
Escola Quilombola Tereza 
Conceição de Arruda.

A comunidade quilom-
bola de Mata Cavalo é um 
dos grupos remanescen-
tes de escravos em Mato 
Grosso que mais tem se 
esforçado na luta pela 
conservação de suas terras 
e tradições. O quilombo é 
formado por um comple-
xo de comunidades e abri-
ga aproximadamente 450 
pessoas, que mantém as 
tradições dos antigos es-
cravizados. Essa herança 
se manifesta não só no es-
tilo de vida, mas também 
nas expressões culturais, 
especialmente através dos 
grupos de dança afro-bra-
sileira formados por jo-
vens, que mantêm viva a 
memória e a história de 
seus ancestrais.

DÉBORA SIQUEIRA / 
Assessoria - Sedec

Criar filhos é um dos desafios mais gratificantes e com-
plexos que enfrentamos na vida. À medida que observa-
mos nossos pequenos crescerem, é natural que queiramos 
protegê-los de qualquer desconforto ou desapontamento. 
No entanto, é fundamental reconhecer que nossos filhos 
precisam aprender a lidar com as frustrações e aceitar 
um "não" de vez em quando.
Nos tempos atuais, parece que nossos filhos estão cada 
vez menos tolerantes às frustrações. Eles esperam grati-
ficação instantânea, resistem às regras e têm dificuldade 
em lidar com contratempos. Por trás desse comporta-
mento, muitas vezes há uma cultura que glorifica o su-
cesso imediato e desencoraja a persistência diante das 
dificuldades.
Entretanto, é importante entender que as frustrações 
fazem parte do processo de crescimento e desenvolvi-
mento. São elas que nos ensinam a perseverar, a buscar 

soluções criativas e a cons-
truir resiliência emocional. 
Quando nossos filhos não 
aceitam um "não", estão per-
dendo a oportunidade de 
aprender importantes lições 
sobre paciência, tolerância e 
autocontrole.
Como pais, é nosso papel 

criar um ambiente que promova o desenvolvimento da 
resiliência em nossos filhos. Isso significa estabelecer li-
mites claros, ensinar habilidades de enfrentamento sau-
dáveis diante das adversidades. Devemos encorajar nos-
sos filhos a enfrentar desafios, a aprender com os erros e 
a buscar apoio quando necessário.
É importante recordar que negar algo aos nossos filhos 
não implica falta de amor por eles. Pelo contrário, signifi-
ca que nos importamos o suficiente para ensiná-los sobre 
os limites e as consequências de suas ações.
Além disso, é fundamental cultivar um diálogo aberto e 
afetuoso com nossos filhos, onde eles se sintam seguros 
para expressar suas emoções e compartilhar suas preo-
cupações. Ao oferecer apoio emocional e incentivo, po-
demos ajudá-los a desenvolver uma autoestima saudável 
e a enfrentar as frustrações com mais confiança e sere-
nidade.
Portanto, ao educar nossos filhos, lembremo-nos de 
que as frustrações são oportunidades de crescimento e 
aprendizado. Em vez de protegê-los de todas as dificul-
dades, devemos capacitá-los a enfrentar os desafios da 
vida com coragem e determinação. Somente assim pode-
remos prepará-los para um futuro de sucesso e felicidade 
duradoura.

Euller Sacramento é psicólogo Clínico
Instagram: @eullersacramento

Parece que
nossos filhos
estão cada vez 
menos tolerantes 
às frustrações


